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CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM

Estado de São Paulo

ASSUNTO: SOLICITA AO SR. PREFEITO MUNICIPAL E DE SEUS DEPARTAMENTOS COMPETENTES, INFORMAÇÕES SOBRE A LIBERAÇÃO DA CAUCÃO RELATIVO AO LOTEAMENTO PARQUE JARDIM MURAYAMA.
Despacho:                   

SALA DAS SESSÕES____/____/_____

PRESIDENTE DA MESA
REQUERIMENTO Nº                             ,  de 2009.
Sr. Presidente,

Srs. Vereadores, 
                                      Conforme denuncias formalizadas por munícipes e levantamentos efetuados in loco para suporte a nosso Requerimento nº 812/2009 de 09 de Novembro de 2009, relacionado às enchentes na Rua Antonio Bigelli, Jardim Silvânia, verificamos que as enchentes ocorridas nesta Rua, não são apenas e tão somente de limpeza das bocas-de-lobo conforme resposta do Sr. Prefeito, através OF.CM. Nº 1090/09. Ela tem origem, nas águas pluviais vindas da região do Jardim Paulista, Jardim Nazareth e Jardim Silvânia e principalmente das águas pluviais provenientes do Loteamento Parque Jardim Murayama, que estão sendo canalizadas através de uma rede de Águas Pluviais começando no loteamento, margeando a Rodovia SP-340, convergindo pela Rua Benedito Martinho de Araujo (ANEXO-IV), seguindo pela Rua Francisco Parra Hernandes e sobrecarregando toda a Rede de Águas Pluviais localizada na Rua Antonio Bigelli, impedindo assim absorção das águas pelas bocas-de-lobo ali existente.
                                       Em face dessa situação calamitosa que acaba se manifestando na Rua Antonio Bigelli, nossos levantamentos constataram duas irregularidades, que seguramente estão trazendo imensos transtornos para população daquela região como podemos verificar abaixo:

1. A rede de Águas Pluviais feita pelo proprietário do Loteamento Parque Jardim Murayama, se por falta de critério ou planejamento são insuficiente para absorver o volume de água gerada pelo loteamento, isso é comprovado (ANEXO-II), visto que o próprio loteador abriu varias cacimbas em terrenos a serem vendidos para impedir que o volume de águas fosse atingir, o muro de divisa e conseqüentemente a Rodovia SP-340 (ANEXO-I), as bocas de lobos construídas no loteamento, se não são suficientes são ineficientes para dar conta do volume de água, constatamos também que as redes  construídas para absorver estas águas foram feitas com tubos de concreto de 600 mm de diâmetro, pensamos que isso deverá ser minuciosamente analisado.
Estas águas descem em volume tão grande que as bocas-de-lobo ali existentes não conseguem absorver e já chegaram a derrubar o muro de divisa na parte baixa do loteamento (ANEXO-V), e como medida paliativa para desviar o curso dessas águas foi construído muro de proteção que está desviando as águas para o leito carroçável da Rodovia SP-340 (ANEXO-V), colocando assim em risco de morte os usuários que por ali trafegam, correndo  o risco de Aquaplanagem. Que é um fenômeno que ocorre em veículos quando, ao passar sobre uma lâmina de água, os pneus perdem o contato com a pista. Isto em geral acontece devido à impossibilidade de fazer a drenagem pelos sulcos.O fenômeno é mais comum em rodovias planas e bem pavimentadas, que é o nosso caso, quando o veículo se desloca em alta velocidade. A largura dos pneus é diretamente proporcional à probabilidade de aquaplanagem, e a profundidade dos sulcos é inversamente proporcional. Em piso molhado, a distância percorrida do momento em que o motorista freia até o momento em que o veículo para depende da banda de rodagem. A 120 km/h, um pneu com sulco de 2,5 milímetros precisa de uma distância 50% maior do que um pneu novo, que tem 8 milímetros.

2. Da maneira com que foi construída e direcionada a canalização de Águas Pluviais do Loteamento Parque Jardim Muriayama, está colocando em colapso a Rede de Águas Pluviais da Rua Antonio Bigelli (ANEXO-III), que por si só já tem grandes problemas que alem de absorver as águas de muitas Ruas da parte alta dos bairros vizinhos como: Jardim Paulista, Jardim Nazareth e Jardim Silvânia, devemos considerar também, que está Rua encontra-se em desnível com a Avenida Pedro Botesi. 
                                       Conforme Lei Complementar 210/07 – DISPÕE SOBRE O PLANO DIRETOR DE DESENVOLVIMENTO DE MOGI MIRIM, diz, Art. 202 São responsabilidade obrigatória do loteador executar, no prazo máximo de dois anos, improrrogáveis, as seguintes obras de melhoramentos:, inciso III – “projetar e executar os equipamentos urbanos de escoamento de águas pluviais seguindo diretrizes definidas com lançamento no local indicado pelo Departamento de Planejamento e Desenvolvimento Urbano”. 

                                      A Lei Complementar 01/90 de 10 de Setembro de 1990 – DISPÕE SOBRE A APROVAÇÃO DE LOTEAMENTOS URBANOS E DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS, conforme:

 Art. 18 – Sempre que a declividade das quadras exceder a 10% (dez por cento) no sentido da profundidade dos lotes, será obrigatório o traçado de vielas sanitárias, para a passagem das canalizações de esgoto e de águas pluviais.
CAPÍTULO III

Art. 29 – Como garantia do comprimento da execução da infra-estrutura por parte do loteador o município caucionará no mínimo 40% (quarenta por cento) e no Maximo 60% (sessenta por cento) dos lotes, que não poderão ser comercializados, sendo que os mesmos deverão ser caucionados em cartório, mediante escritura de hipoteca. 

Art. 30 – Os lotes caucionados serão liberados segundo os seguintes critérios, inciso II – conclusão de redes de água pluviais: 10% (dez por cento) do total dos lotes caucionados.
Parágrafo Único – A liberação dos lotes caucionados far-se-á mediante Decreto do Prefeito após a apresentação de Certidões emitidos pelo SAAE e pelo DOV, das quais constem a execução das obras, bem como, os lotes, a serem liberados, obedecendo os mesmos critérios do §2º, do artigo 29, e também, pareceres emitidos pelo Departamento Jurídico e pela Divisão de Planejamento.

CAPITULO V

Art. 33 – O Prefeito responderá solidariamente ao loteador, por prejuízos causados ao município ou à população, quando tiver liberado lotes caucionados ou tiver aceito obras, sem observar o disposto nesta lei, independente de estar ou não no exercício do cargo. 

Parágrafo Único – O Diretor do DOV, o Presidente do SAAE, o Diretor do Departamento Jurídico e o Chefe de Divisão de Planejamento, conforme o caso, também incorrerão em responsabilidade civil e infração administrativa, quando prestarem informações incorretas, com relação ás vistorias e exames de documentação realizados ou aprovações em desacordo com esta lei.  

                                      Diante do exposto, data a gravidade da situação, e considerando a justiça da reivindicação formalizada,   
                    REQUEREMOS, na forma regimental, e após ouvido o Douto Plenário desta Casa, seja oficiado ao Exmo Sr. Prefeito Arquiteto Carlos Nelson Bueno, a revogação do Decreto do Prefeito, na liberação dos Lotes Caucionados do Loteamento Parque Jardim Murayama, e determine, junto aos seus Departamentos Competentes, providencias, urgentes e necessárias para que seja efetuado correções na Rede de Águas Pluviais, citada, e informações conforme abaixo:
· Cópia da Planta com levantamento Planimétrico e Altimétrico da gleba, conforme Lei Complementar 01/90 (Art. 7º, inciso V), do Loteamento Parque Jardim Murayama. 

· Projeto aprovado de Rede de Escoamento de Águas Pluviais, conforme Lei Complementar 01/90 (Art. 13, inciso VII), do Loteamento  Parque Jardim Murayama.

· Controle completo de todos os lotes caucionados e liberados de acordo com os percentuais apontados, conforme Lei Complementar 01/90 (Art. 29, Art. 30), do Loteamento Parque jardim Murayama.

· Cópia do Parecer Favorável emitido pelo SAAE e DOV, as áreas que interessam ao sistema viário principal do loteamento, as áreas de lazer ou verdes e as áreas institucionais, conforme Lei Complementar 01/90 (Art. 10), do Loteamento Parque Jardim Murayama.
                           REQUEREMOS, ainda que seja oficiado o Ministério Publico de Mogi Mirim, tendo em vista a gravidade do assunto.
                     REQUEREMOS, também,  que seja oficiado a empresa MURAYAMA – Empreendimentos Imobiliários, responsável pelo empreendimento Loteamento Parque Jardim Murayama.  

                      REQUEREMOS, também,  que seja oficiado a RENOVIAS CONCESSIONARIA S/A, tendo em vista a gravidade do assunto.  

Sala das Sessões “Vereador Santo Rótolli”, em 14 de Dezembro de 2009.
                          VEREADOR DR. Orivaldo Aparecido Magalhães
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